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matérias-primas	 para	 a	 confecção	 e	 produção	 de	 utensıĺios	 e	
adornos,	 necessitam	 de	 uma	 correta	 identificação	 a	 partir	 do	
































dos	produtos	de	origem	 indıǵena	 é	oriunda	da	 floresta,	 sendo	
denominada	 de	 Produtos	 Florestais	 Não	Madeireiros	 (PFNM).	
Machado	(2008,	p.	13),	assim	os	classifica,	“são	todos	os	produtos	
advindos	da	floresta	que	não	sejam	madeira	como	folha,	flores,	





























Powered by iThenticate  
Material	e	Métodos
Este	estudo	foi	desenvolvido	na	cidade	de	Altamira,	localizada	











de	 análise	 visual	 e	 comparativa	 com	 literatura	 especializada	 de	
Lorenzi	 (2008),	 Lorenzi	 (2009),	 Lorenzi	 (2010),	 com	 o	 site	
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Nome	no	Centro
Indígena
Nome	Vernacular Nome	Indígena Nome	Cientí ico Família
Ata-amenju Atameju/Envira s/i Duguetia	cadaverica	Huber. Annonaceae
Tucum Tucum Tuku Acrocomia	aculeata	(Jacq.)	Lodd.	ex	Mart. Arecaceae
Coquinho-juarı́ Jauari Wãkanapa Astrocaryum	jauari	Mart. Arecaceae
Anajá Anajá/Inajá s/i Attalea	maripa	(Aubl.)	Mart. Arecaceae
Coco Coco Arami Cocos	nucifera	L. Arecaceae
Açaı́ Açaı́ Mãnakura Euterpe	oleracea	Mart. Arecaceae
Bacaba Bacaba Mãnakurapypy Oenocarpus	bacaba	Mart. Arecaceae
Patauá Paxiúba Mãnakurapypy Oenocarpus	bataua	Mart. Arecaceae
Paxiúba Patauá Paxiwba Socratea	exorrhiza	(Mart.)	H.	Wendl. Arecaceae
Cabaça Cabaceira Tuá Crescentia	cujete	L. Bignoniaceae
Faveira Faveira-grande s/i Cassia	grandis	L.	f. Fabaceae
Jatobá Jatobá Jatoba Hymenaea	courbaril	L. Fabaceae
Feijão	Brabo Mucuna	preta Piu Mucuna	pruriens	(L.)	DC. Fabaceae
Olho-de-boi Olho-de-boto Seabobóia Mucuna	urens	(L.)	Medik Fabaceae





Saboneteira-preta Saboneteira s/i Sapindus	saponaria	L. Sapindaceae
Saboneteira-marrom Saboneteira-marrom s/i Sapindus	sp. Sapindaceae
Banana-brava-da-mata Sororoca s/i Phenakospermum	guiannense	(Rich.)	Endl. Strelitziaceae
As	 19	 espécies	 identificadas	 foram	 distribuıd́as	 em	 seis	
famıĺias	pertencentes	a	16	gêneros.	Sete	espécies	não	foram	iden-
tificadas	 quanto	 ao	 nome	 indıǵena;	 isto	 deve-se	 ao	 fato	 de	 os	
falantes	mais	jovens	da	lıńgua	Xipaya	quando	se	referem	aquelas	
























que	as	 sementes	da	 famıĺia	Fabaceae	 foram	as	mais	utilizadas,	
porém,	na	mesma	pesquisa,	houve	registro	da	utilização	de	espé-
cies	introduzidas,	como	a	Adenanthera	pavonina	L.

















chamada	 por	 eles	 de	 sororoca	 (Phenakospermum	 guiannense	
(Rich.)	Endl.)	devido	serem	leves	e	de	fácil	manipulação.	Segundo	















lıńgua	 Xipaya	 é	 de	 base	 Tupi,	 por	 isso	 os	 falantes	mais	 novos	
(falantes	do	Português)	preferem	usar	os	termos	da	coluna	“nome	

























e	 isto	 pode	 ocasionar	 perda	 de	 tradições.	 Conforme	 González-
Pérez	et	al.	(2013),	a	confecção	de	artesanato	indıǵena	é	promo-
vida	como	uma	atividade	cultural	fortalecendo,	assim,	a	difusão	do	
conhecimento	 tradicional	 a	 respeito	 dos	 recursos	 vegetais	
considerando	suas	distribuições	geográficas.
A	renovação	da	cultura	indıǵena	em	centro	urbanos	também	

















famıĺias	 da	 etnia	 Sateré-Mawé,	 residentes	 em	 Manaus,	 que	 o	























































































c d e f
g h i j
Figura	2.	Produtos	elaborados	por	indıǵenase	expostos	no	CFCPI:	a)	Saia	para	danças	culturais	da	
etnia	 Xipaya,	 elaborada	 a	 partir	 de	 Mulungu	 grande,	 Bambu,	 Sororoca	 e	 Barbante;	 b)	 Colar	



















produção	 de	 artesanatos,	 no	 Centro,	 é	 muito	mais	 que	 “fazer	
artesanato”,	é	o	momento	de	entoar	canções	e	danças	ensinados	
pelos	 ıńdios	e	 ıńdias	mais	velhos.	Estudar	as	atividades	dessas	
associações	 é	 fundamental	 para	 a	 elaboração	 de	 propostas	 de	
polıt́icas	públicas	a	fim	de	garantir	a	renda	financeira	e	o	respeito	
à	identidade,	à	cultura	e	à	lıńgua	desses	povos	frente	ao	contexto	





predominância	de	 sementes	da	 famıĺia	 Fabaceae.	Esses	 ıńdios	






















and	 food	 plants	 as	 non-timberforest	 products	 in	Naban	 River	watershed,	 National	
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